
Fig. 1 :: Fron�spício do Foral Manuelino de Sines, 1512. Arquivo Municipal de Sines

A presença de africanos em Sines está comprovada 
desde a Época Moderna. Hoje a sua presença assume 
contornos diferentes: são uma comunidade integrada e 
par�cipante. Este apontamento tem como objec�vo 
apresentar as marcas dessa presença em Sines ao longo 
do tempo.
A mais an�ga referência a escravos conhecida em Sines 
data de 1512. O foral novo, cujo objec�vo apresenta um 
parágrafo acerca do imposto que devia pagar o 
vendedor de escravos.

<Item. Escravos> <49>. Item. De escravo ou escrava que 
se vender huum reall e cinquo cei�s e se se forar per 
qualquer comçerto que fizer com seu senhor pagara a 
dizima de todo o que por sy der pêra a dita portagem e 
se se venderem com filhos de mama não pagarão senão 
polas mains e se se torcarem huns escravos por outros 
sem tornar dinheiro não pagarão e se se tornar dinheiro 
por cada huma das partes pagarão a dita portagem e a 
dous [fl.10] dias despois da vemda feita iram arecadar 
na portagem as pesoas a isso obrigadas.

Africanos em Sines: 

história e memória
(séculos XV-XIX)

Os escravos em Sines: uma pequena lista para memória 
futura

. Joane, escravo do carpinteiro Manuel Fernandes

. Maria, escrava do comendador e alcaide-mor Francisco deSá Meneses

. Maria, escrava de Afonso Pires

. Sesinando Pessanha, escravo do comendador Sebas�ão de Sá Meneses

. Maria Leda, escrava de António Dias

. Ana, escrava do capitão das ordenanças do termo Manuel Crispim

. Tomé, escravo da viúva Maria Dias

. Diogo Machado, escravo da viúva Ana Lopes

. Ângela, escrava de Maria Tomé. 

. Francisco Gomes, escravo de Guiomar Gomes 

. Isabel, escrava de Rui Dias

. Joana Maria, escrava do cirurgião do par�do Manuel Vieira

. Luís, escravo do padre Diogo Lopes

. Manuel da Costa, escravo do padre Francisco Cruz

. Maria, escrava do padre André da Costa

. Paulo, escravo do padre José de Brito

. José, escravo do padre Mar�nho da Serra 

. Maria Queimada, escrava do padre Alexandre Mimoso

. Catarina, filha de Maria Preta 

. Manuel da Costa, escravo do Camarão

. Maria Camaroa, escrava parda da viúva Antónia Camaroa

. Manuel Camarão, filho da escrava Esperança Rodrigues

. Diogo Ramos, escravo de Manuel Afonso Raposo

. António Monte, escravo de Manuel Pires Garrás

. João Pereira, escravo do capitão João Pereira da Fonseca

. Manuel Lopes, escravo do beneficiado José de Brito Varela

. Domingos José, escravo do cirurgião Manuel Vieira

. António da Costa, escravo da viúva Isabel da Costa

. Gaspar, escravo do capitão Manuel Afonso Raposo

 ¹ ADSTB. Cartório notarial de Sines. Livro de notas de Luís da Costa Leitão e Mar�nho Pires Cordeiro, fl. 60v, 29 de Outubro de 1677.

Fig. 2 :: A imagem de São Benedito, Capela de Nossa Senhora das Salas. Fotografia de Sofia Costa, Câmara Municipal de Sines

Fig. 3 :: A Igreja Matriz e a Igreja da Misericórdia. Fotografia de Sofia Costa, Câmara Municipal de Sines

A posse de escravos estava generalizada entre a 
população. Os dados rela�vos à primeira metade do 
século XVII apontam para 4% de população escrava na 
freguesia de Sines. Havia casamentos mistos, como, por 
exemplo, o do médico do par�do Manuel da Silva, 
viúvo, que casou em 1646, com Maria de Morais, preta 
solteira. A sua esposa era livre e, embora não saibamos 
como foi recebido o casamento na vila, o acto teve 
testemunhas socialmente importantes, nomeadamente 
o comendador Sebas�ão de Sá Meneses e o escrivão da 
câmara Sebas�ão de Oliveira Fogaça. 
Os escravos eram empregados em ac�vidades agro-
pecuárias e no serviço domés�co, assim como no 
comércio, transportes e artesanato, mantendo o seu 
o�cio após a libertação. Era o exercício de um o�cio que 
permi�a a integração do escravo ou do liberto na 
sociedade, face à animosidade e ao preconceito que foi 
sendo criado em relação aos negros. Considerava-se 
que �nham vícios como o alcoolismo, a violência, o 
roubo e a fuga aos donos. 

Havia casos de violência e discriminação. Um exemplo 
chega-nos de 1677, quando o escravo Gaspar, 
propriedade do capitão Manuel Afonso Raposo, foi 
ferido com um pau por Maria Correia a Parola e a sua 
filha Francisca Rodrigues. O capitão acabou por perdoá-
las, por fazer gastar a uma[s] mulheres pobres o seu 
dinheiro em livramento, que pudera ser escusado. O 

dano causado ao escravo não foi considerado, apenas as 
despesas que podiam decorrer para as rés, 
consideradas pobres, com o processo judicial.
A integração passava também pela prá�ca religiosa. 
Embora não se conheçam confrarias de homens negros 
em Sines, muitos escravos eram sepultados no adro, do 
lado do altar de Nossa Senhora do Rosário. Outros, na 
Igreja da Misericórdia. A imagem de São Benedito, hoje 
na Capela de Nossa Senhora das Salas, evoca a 
comunidade de escravos e libertos que exis�a em Sines 
desde pelo menos o início do século XVI. Cláudia de 
Campos refere-se assim à imagem de São Benedito em 
1899 (Campos, 1899: 239):

Um d'elles, S. Benedicto, carregado de fitas de vistosos 
coloridos, intrigara muito Cléo em creança.

:: Câmara Municipal de Sines 2017 ::
Arquivo Municipal de Sines

Paula Pereira
Gabinete de Comunicação e Imagem



No Largo Poeta Bocage, em Sines, a abertura de uma vala em 2013 colocou a descoberto um cemitério medieval e moderno 
relacionado com a Igreja de S. Salvador.
A equipa de arqueólogos e antropólogos que realizou a escavação arqueológica do local iden�ficou 53 enterramentos e 4 
ossários, adultos e não adultos. Todos os enterramentos eram cristãos.
Entre eles estava um africano muito especial. O seu corpo mostra que foi um homem do mar. Trazia consigo um saco com 
25 moedas de prata junto à zona púbica.

Africanos em Sines: 

um africano muito especial
(séculos XV-XIX)
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Figura 1. O corpo do Africano in situ. Fotografia de Paula Pereira
Fig. 2 :: O tesouro do Africano. Fotografia de Paula Pereira

D. SEBASTIÃO (1554-1578)
8 Moedas de Meio Tostão
4 Moedas de Tostão

D. JOÃO III (1502-1557)
1 Moeda de Meio Tostão
3 Moedas de Tostão
1 Moeda de 80 Reais

Filipe II de Espanha/ Filipe I de Portugal (1527-1598) - 
Moedas Espanholas
3 Moedas de 4 ou 8 Reais

Moedas Espanholas Cunhadas Na América Do Sul
2 Moedas 4 ou 8 Reis cunhadas no México
1 Moeda 4 ou 8 Reais cunhada em Lima

Reis Católicos (reinado 1474 a 1516) - Moedas Espanholas 
2 Moedas de 4 ou Reais

As moedas que possuía são do Velho e do Novo Mundo, e indicam que o nosso Africano viajou por três con�nentes: África, 
Europa e América.

Fig. 3 :: O tesouro do Africano no local onde se encontrava aquando do enterramento. Fotografia de Paula Pereira

Fig.4 :: O comércio triangular atlân�co de escravos na Época Moderna. Fonte: h�p://eurotast.eu/

Fig. 1 :: O corpo do Africano in situ. Fotografia de Paula Pereira



1.  Ribeira

O foral de 1512 refere-se aos impostos que deviam ser 
pagos pela compra e venda de escravos. É possível que 
vários escravos tenham chegado por via marí�ma.

2. Igreja Matriz

Os escravos trazidos de África já chegavam a Portugal 
bap�zados. Mas todos os que nasciam já em Portugal 
eram bap�zados no local onde residiam. Em Sines os 
filhos dos escravos foram bap�zados na Igreja Matriz.

3. Castelo de Sines

No século XVI exis�a no Castelo de Sines um 
compar�mento des�nado aos escravos e também os 
cavalos, homens e animais equiparados.

4. Capela Nossa Senhora das Salas

É nesta capela, fora do centro da vila, que se encontra a 
imagem de São Benedito. Era nesta capela que os 
membros das classes sociais com menos estatuto, os 
pescadores e os escravos, �nham o seu culto.

5 . Praça (actual Praça Tomás Ribeiro)

Até ao século XIX esta foi a única praça da vila, o local 
onde confluíam as ruas da Praça (Rua Cândido dos Reis) 
e Rua Direita (actual Rua Teófilo Braga). Era na Praça 
que se encontrava o pelourinho, hoje desaparecido, 
onde eram cas�gados todos os infractores, incluindo os 
escravos.

6. Igreja da Misericórdia
 
Os escravos que residiam e trabalhavam em Sines eram 
frequentemente sepultados na Igreja da Misericórdia, 
quer porque a sua pobreza lhes dava o direito a ser aí 
sepultados quer porque os seus donos, irmãos da 
Misericórdia, assim o desejavam.

Africanos em Sines: 

rota da escravatura
(séculos XV-XIX)
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Fig. 1 :: An�gos Armazéns da Ribeira. Arquivo Municipal de Sines Colecção Fotográfica da Câmara Municipal de Sines

Fig. 2 :: A Igreja Matriz de São Salvador de Sines. Arquivo Municipal de Sines Colecção Fotográfica da Câmara Municipal de Sines

Fig. 3 :: O Castelo de Sines nos anos 80. Arquivo Municipal de Sines, Colecção Fotográfica da Câmara Municipal de Sines

Fig. 4 :: Postal turís�co da primeira metade do século XX, antes das obras sofridas pela Capela de Nossa Senhora das Salas 
              Arquivo Municipal de Sines, Fotografias emprestadas pelos Munícipes
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Fig.5 :: A actual Praça Tomás Ribeiro. Arquivo Municipal de Sines, Colecção Fotográfica da Câmara Municipal de Sines

Fig. 6 :: Entrada da Igreja da Misericórdia, com o Brasão em destaque. Arquivo Municipal de Sines, Colecção Fotográfica da Câmara 
Municipal de Sines


